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RESUMO 

A monocultura de Palmeira de Dendê tem sido considerada uma atividade 

promissora em regiões tropicais. Sua expansão proporcionou grande perda de habitats 

de floresta tropical, sendo considerada uma ameaça para a biodiversidade. Apesar da 

maioria das áreas de cultivo utilizar áreas anteriormente desmatadas, os efeitos desta 

monocultura sobre a biodiversidade da região amazônica ainda são pouco conhecidos. 

Neste estudo investigamos o efeito da plantação de palmeira de dendê sobre a fauna de 

carnívoros da região amazônica. Realizamos o levantamento e monitoramento deste 

grupo de mamíferos e relacionamos com algumas métricas ambientais que estariam 

relacionadas aos efeitos da monocultura sobre as espécies registradas. As métricas 

avaliadas neste estudo foram área basal de categorias DAP 5-10cm e DAP>10cm, 

distância perpendicular da matriz de palma ou floresta, distância de corpos d’água. 

Houve um efeito na composição e abundância de carnívoros, onde os habitats diferiram 

sobre o aspecto de área basal de categorias DAP 5-10cm, sendo que nas áreas de 

plantação essa métrica não possui evidência. Apesar da plantação não ser considerada 

uma matriz impermeável, a fauna de carnívoros não se apresenta distribuída de uma 

maneira homogenia na paisagem.  As espécies mais afetadas foram carnívoros de 

grande porte e as espécies generalistas e oportunistas, como os mesopredadores, foram 

beneficiados pela plantação. Nossos resultados evidenciam que o monitoramento e 

estratégias voltadas para entender como os atributos da plantação influenciam na 

ocorrência desses animais é de fundamental importância para conservação.   

 

Palavras-Chave: Monocultura na Amazônia, Armadilhamento fotográfico, Carnívoros, 

Conservação. 
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ABSTRACT 

The oil palm plantation has been considered a promising activity in tropical 

regions. Its expansion has caused great loss of tropical forest habitats and is considered 

a threat to biodiversity. Although most cultivated areas use previously deforested areas, 

the effects of this monoculture on the biodiversity of the Amazon region are still poorly 

understood. In this study we investigated the effect of oil palm plantation on the 

carnivorous fauna of the Amazon region. We performed the survey and monitoring of 

this group of mammals and related to some environmental metrics that would be related 

to the effects of monoculture on the recorded species. The metrics evaluated in this 

study were basal area of DAP categories 5-10cm and DAP> 10cm, perpendicular 

distance of the palm or forest matrix, distance of water bodies. There was an effect on 

the composition and abundance of carnivores, where the habitats differed on the basal 

area of DAP categories 5-10cm, and in the plantation areas this metric has no evidence. 

Although the plantation is not considered an impermeable matrix, the fauna of 

carnivores is not distributed in a homogenous way in the landscape. The most affected 

species were large carnivores and the generalist and opportunistic species, such as the 

middle predators, were benefited by the plantation. Our results show that the monitoring 

and strategies aimed at understanding how planting attributes influence the occurrence 

of these animals is of. 

Keywords: Monoculture in the Amazon, Photographic Arming, Carnivores, 

Conservation. 
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INTRODUÇÃO 

A monocultura de palmeira de dendê tem sido considerada uma atividade econômica 

promissora em regiões tropicais especialmente na Ásia, África e América do Sul (Butler 

and Laurance, 2009; Wilcove and Koh, 2010). Esta cultura agrícola é considerada a 

mais rápida atividade em expansão de produção, com uma taxa anual de crescimento de 

cerca de 9% (Fitzherbert et al., 2008). A estimativa é de que cerca de 13 milhões de 

hectares de terras já estejam sob o cultivo de plantação de palmeira de dendê nos 

trópicos (Rands et al., 2010). 

As características climáticas e solo favoráveis destas regiões tropicais, aliado à 

mão de obra barata, têm permitido o avanço desta cultura principalmente na Malásia, 

Indonésia e Tailândia (Donald, 2004; Fitzherbert et al., 2008). Estas mesmas condições 

ambientais e sociais também são encontradas na região Amazônica, aonde a atividade 

vem crescendo nos últimos anos principalmente com investimentos para a produção do 

biodiesel (Laurence et al., 2001). O Estado do Pará, por exemplo, já é responsável por 

90% da produção nacional e estima-se que mais de 140 mil ha de área estejam ocupados 

com a monocultura (Muller and José Furlan, 2006). 

 A expansão da monocultura de palmeira de dendê tem sido acompanhada pela 

perda de biodiversidade principalmente onde a atividade expandiu às custas de florestas 

naturais (Koh and Wilcove, 2008) Alguns estudos realizados em áreas de conversão têm 

demonstrado a diminuição da complexidade estrutural do habitat em relação à cobertura 

florestal original (Fitzherbert et al., 2008; Yaap et al., 2010).  

Os principais impactos causados na substituição da cobertura vegetal nativa pela 

matriz de palmeira de dendê estão ligados a mudanças na paisagem e no microclima 

(Chung et al., 2000, Peh et al., 2006). Quando comparadas a florestas nativas, as 

extensas áreas de plantação apresentam árvores de idade uniforme, dossel mais baixo e 

mais aberto, o solo mais exposto, microclima mais estável, alta mobilidade de seres 

humanos (Peh et al., 2006; Nantha and Tisdell, 2009), e estocam cerca de 40% a menos 

de carbono do que o encontrado em florestas tropicais nativas (Gibbs et al., 2008). Estas 

mudanças estruturais drásticas do ecossistema certamente exercem efeitos sobre 

diversidade da fauna (Fitzherbert et al., 2008). 



10 
 

Os efeitos da conversão de floresta em plantação de palmeira de dendê têm se 

mostrado tanto positivos quanto negativos para a fauna (Humle and Matsuzawa, 2004), 

podendo variar dependendo das características ecológicas dos taxa e de suas relações 

com o ambiente (Donald, 2004; Peh et al., 2006). Aratrakorn (2006) mostrou que a 

mudança na paisagem refletiu negativamente na riqueza e abundância de guildas de 

aves frugívoras e insetívoras, entretanto William and Vaughan (2001) observaram um 

aumento na densidade do primata da espécie Cebus capucinus em áreas de plantação, 

além de a espécie incorporar em sua dieta o fruto desta palmeira. Recentemente estudos 

voltados a fauna amazônica mostraram que o efeito desta atividade sobre o grupo de 

Hemiptera prejudicou a integridade dos ecossistemas aquáticos (Cunha et al., 2015), e 

diminuiu a riqueza de aves quando comparadas a áreas de plantação de palmeira de 

dendê, pasto, floresta secundária e floresta primária (Lees et al., 2015). 

 Os carnívoros constituem um grupo da mastofauna que vem sendo afetado  

pela ação antrópica em florestas tropicais (Peres, 2001; Weckel et al., 2006; Maddox et. 

al., 2007, Boron and Payán, 2013). Para os carnívoros, que apresentam alta diversidade 

de padrões ecológicos, estudos relatam que os efeitos da monocultura de palmeira de 

dendê também podem ser diferenciados. Na Colômbia, o efeito encontrado sobre o 

grupo foi negativo, havendo uma variação na composição e abundância de algumas 

espécies (Boron and Payán, 2013). Diferindo do encontrado em um estudo na Malásia, 

onde a espécie Prionailurus bengalensis borneoensis (Felidae), mostrou-se favorecida 

pelas áreas de plantação devido à disponibilidade de presas de pequenos mamíferos não 

voadores (Rajaratnam et al., 2007). Em um estudo intensivo utilizando armadilhas 

fotográficas realizado na Sumatra, Indonésia por Maddox et al. (2007) concluiu que 

para tigres (Panthera tigrissumatrae) o ambiente de monocultura de Palmeira de Dendê 

é intolerável, o mesmo foi observado para antas (Tapirus indicus) e gibões (Hylobates 

agilis). Desta forma, mesmo que a Plantação de Palmeira de dendê ofereça recursos 

como o próprio fruto do dendê ou um aumento de pequenas presas como pequenos 

roedores, este ambiente é bastante desfavorável à espécies muito sensíveis à pressões 

antrópicas. 

Neste trabalho avaliamos como a plantação de palmeira de dendê influencia na 

ocorrência de carnívoros, verificando quais mudanças na paisagem estão relacionadas 

com a distribuição dessas espécies. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado no município de Mojú, nordeste do Estado do Pará, entre 

as coordenadas 2°24’4”S e 48º48’2”W. A área apresenta cerca de 107.000 hectares, 

sendo 39.000 hectares de área contínua de plantação de palmeira e 68.000 hectares de 

áreas de Floresta Ombrófila de Terra Firme, distribuídos em oito remanescentes 

florestais variando de 2.000 a 15.000 ha, adjacentes à área de plantio (Figura 1). 

 

Figura 1. Área de estudo com destaque para os remanescentes florestais e área de 

plantio de palma de dendê e os pontos de amostragem. 

A vegetação predominante nos remanescentes florestais e de Floresta Ombrófila 

Densa de terra firme, caracterizadas pelo predomínio de algumas árvores de grande 

porte representadas pelas famílias Lecythidaceae, Violaceae, Sapotaceae, Burseraceae, 

Moraceae e Leguminosae (Oliveira et al., 2006). A média de altura do dossel da 

Floresta varia entre 25 e 35 metros. Em alguns pontos na área é possível observar 

pequenas manchas de vegetação nativa mais aberta, com formações de campinas 

naturais (Leeset al., 2014). 

O clima local (classificação de Köeppen-Geiger) é do tipo tropical úmido, que 

apresenta uma estação mais chuvosa, entre dezembro a maio, e uma estação menos 

chuvosa, entre junho a novembro (Peel et al., 2007). A precipitação média anual é 2.344 
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mm, alcançando máximas até 427 mm em março, e mínimas de 54 mm em setembro 

(Moraes et al., 2005). A temperatura anual média é 26ºC, com média de umidade 

relativa do ar aproximadamente 85% (Oliveira et al.; 2000). 

A plantação de palmeira (Elaeis guineensis – Família Arecaceae) é um cultivo 

perene com vida econômica variando entre 20 a 30 anos, com produção de frutos ricos 

em betacaroteno a partir do terceiro ano (Lorenzi et al., 2010; Luskin and Pots, 2011). 

As áreas de plantação de dendê escolhidas para o estudo, apresentam palmeiras em 

idade adulta, com altura média de 20 metros. Os plantios são bastante semelhantes com 

espaçamento padrão de cerca de 10 metros entre as palmeiras, apresentam camada de 

serrapilheira menos densa, com grande parte do solo exposto, com alguns pontos de 

concentrações de fileiras de biomassa chamadas de “empilhamentos”, que são formadas 

após os ciclos de corte do plantio (Luskin and Potts, 2011; Foster et al., 2011). Quando 

comparadas às florestas primárias, o plantio possui dossel mais baixo e aberto, com 

árvores de idade e espaçamento uniforme com microclimas menos úmidos e mais 

quentes (Yeboua and Ballo, 2000; Turner and Foster, 2008). 

COLETA DE DADOS 

Desenho Amostral 

O estudo foi realizado no ano de 2015 sendo amostrados dois tipos de habitats, 

caracterizando dois tratamentos: Floresta de Ombrófila Densa e Plantação de Palmeira. 

Em cada tratamento foram estabelecidas oito transecções de 4,2 Km de extensão, com 

distância mínima de 2 km umas das outras. As transecções foram dispostas de forma 

pareada entre Palma e Floresta, seguindo o padrão de borda para o interior em ambos os 

tratamentos de forma a termos um gradiente de distâncias entre as matrizes. Para efeitos 

de análise de dados as transecções foram estratificadas a cada 700 metros, totalizando 

112 estratificações de amostragem. A estratificação foi necessária para refinar a 

mensuração da variação das métricas ambientais ao longo da transecção, uma vez que 

num percurso de 4,2 km as variáveis ambientais podem mudar bastante. Esta variação 

poderia influenciar na ocorrência e registros de carnívoros ao longo da transecção. 

Armadilhamento Fotográfico 

Em cada trilha utilizamos o método de armadilhamento fotográfico (Srbek – 

Araujo and Chiarello, 2007), com a instalação de câmeras fotográficas automáticas do 
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modelo Bushnell TrophyCam (8MP, Overland Park, KS, USA), com sensor de calor e 

movimento. Cada trilha possuiu a disposição de sete armadilhas fotográficas, 

distribuídas a cada 700. Nossa logística não permitiu o monitoramento simultâneo das 

trilhas, por isso optamos pelo revezamento de períodos. O período de revezamento foi 

de 60 dias respeitando a disposição de pares e disposição entre quantidades iguais de 

trilhas de florestas e palmas, até o ultimo mês de coleta, totalizando um esforço amostral 

de 6.720 armadilhas/dia, sendo 3.360 armadilhas/dia em cada tratamento. Os 

equipamentos foram instalados direcionados para o interior da floresta em árvores a 

uma altura de 40 cm do solo e programados para funcionar ininterruptamente, com 

intervalos de 30 segundos por registro, durante todo período de amostragem, marcando 

a data e o horário de cada fotografia. 

Cada foto foi considerada um evento independente seguindo os seguintes 

critérios: 1- fotos consecutivas de indivíduos reconhecidamente diferentes da mesma 

espécie ou espécie diferente, 2- fotos consecutivas de indivíduos conspícuos com 

intervalos de 60 minutos entre elas, 3- fotos não consecutivas de indivíduos de mesma 

espécie (O’ Brien et al., 2003). 

Variáveis Ambientais 

 Para verificarmos como as mudanças na paisagem afetam a ocorrência de 

carnívoros entre os tratamentos, em cada trilha de 4,2 km foram estabelecidas sete 

estações de coleta de métricas ambientais, separadas a cada 700 m e com início no 

ponto de distância de 300 m. Nas estações estabelecidas, foram mensuradas quatro 

métricas ambientais sendo elas: área basal, distância perpendicular da matriz de palma 

ou floresta, distância de corpos d’água. 

 A área basal é uma medida de estrutura da floresta que se relaciona 

diretamente com a biomassa da vegetação. O registro desta métrica foi realizado em 

cada estratificação de 700 m, onde foram instaladas duas parcelas de 10 x 50 metros, 

uma em cada lado da transecção onde foi feito o somatório da secção dos troncos das 

plantas à altura do peito (1, 30 m acima do nível do solo), com critério de categorias de 

DAP (diâmetro do tronco à altura do peito) de 5-10 cm caracterizando a densidade de 

biomassa arbórea do sub-bosque e > de 10 cm, caracterizando a densidade de biomassa 

arbórea de dossel (De Abreu and Coutinho, 2014). O cálculo da área basal total de cada 

parcela foi realizado pelo somatório da secção dos troncos que se enquadram na altura e 
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DAP estabelecidos, através da equação Área Basal = (DAP
2
 x π) / 4, que por convenção 

expressada em metros por hectare (m
2
/ha). 

As métricas de distâncias, da matriz oposta e dos corpos d’água (igarapés), 

foram inseridas uma vez que acreditamos exercerem influência sobre a distribuição da 

comunidade de carnívoros ao longo das trancecções. As distâncias foram medidas 

através do software ArcGis 10.2., consultando imagens Landsat. Esses cálculos foram 

realizados a partir de shapefiles de dados geoespaciais da área de estudo e com o auxilio 

da ferramenta Measure do programa, a partir de cada coordenada das estações, 

obtivemos os valores de distâncias.  

Análise de dados 

Para verificar a similaridade na composição de espécies entre as amostras de 

diferentes tratamentos (floresta e plantação de palmeira), foi utilizado o Escalonamento 

Multidimensional (NMDS), ordenando as amostras com base na matriz de abundância 

das espécies, utilizando como medida de similaridade o índice de Bray-Curtis 

(Legendre and Legendre, 1998). Posteriormente foi realizada a Análise de Similaridade 

(ANOSIM), para avaliar as diferenças de agrupamento das amostras ordenadas pelo 

NMDS. 

Foi utilizada a Análises de Componentes Principais (PCA) para verificar como 

as diferenças na paisagem afetam na distribuição das espécies nos diferentes habitats 

(PCA). A mesma análise foi utilizada para verificar a relação das espécies com as 

variáveis ambientais de ambos os tratamentos. 

A Análise de Covariância (ANCOVA) foi utilizada para verificar se existe 

diferença entre a abundância de carnívoros nos habitats de floresta e plantação de 

palmeira de dendê. Para essa análise utilizamos como covariável à métrica ambiental 

área basal de categoria 5cm<DAP<10cm. Também foi realizado a Análise de 

Covariância (ANCOVA) para verificar se existe diferença na abundância entre os 

tratamentos de plantação de palmeira de dendê e floresta, utilizando como co-variável 

as distâncias das Matrizes. Neste caso, as distâncias da matriz de palmeira de dendê e 

Floresta foram classificadas num gradiente do interior do tratamento de plantação de 

palmeira de dendê até chegar ao ponto zero que representaria a zona de contato entre a 



15 
 

matriz de plantação de palmeira de dendê com a floresta, seguindo em direção ao 

interior do tratamento de floresta. 

A abundância relativa (Pi) foi obtida através da divisão do número dos registros 

por espécie pelo total de registros de todas as espécies entre os tratamentos.Todas as 

análises estatísticas foram realizadas com o uso do Programa R (R Development Core 

Team, 2011). 
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RESULTADOS 

Foram obtidos 221 registros de quatro Famílias de carnívoros, sendo 140 

registros em áreas de plantação de palma de dendê e 81 em fragmentos de floresta. As 

espécies Cerdocyon thous, Galictis vittata, Leopardus wideii e Procyon cancrivorus 

foram exclusivamente registradas no tratamento de Plantação de palma de dendê. Neste 

tratamento, a espécie Cerdocyon thous foi a mais abundante. Já as espécies Eira 

barbara, Panthera onca e Puma concolor foram exclusivamente registradas nas áreas 

de Floresta (Tabela 1). 

Tabela 1. Composição e abundância relativa (Pi) das espécies de carnívoros registrados 

em áreas de floresta e plantação de palma de dendê no Município de Mojú, Pará, Brasil. 

Família Nome Popular Pi 

Palma Floresta 

Canidae 

Cerdocyon thous (Linnaesus, 1766) 

Felidae 

Panthera onca (Linnaeus, 1758) 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) 

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) 

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) 

Puma yagouaroundi (Geoffory Saint- 

Hilare, 1803) 

Mustelidae 

Galictis vittata (Screber, 1776) 

Eira barbara (Linnaeus, 1758) 

Procyonidae 

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) 

Procyon cancrivorus (G. Cuvir, 1798) 

 

Cachorro –do- 

Mato 

Onça Pintada 

Suçuarana 

Jaguatirica 

Gato Maracajá 

Gato Mourisco 

 

 

Furão 

Irara 

 

Quati 

Mão Pelada 

 

0.484 

 

0 

0 

0.045 

0.004 

0.004 

 

 

0.022 

0 

 

0.022 

0.063 

 

0 

 

0.022 

0.009 

0.036 

0 

0.009 

 

 

0 

0.022 

 

0.279 

0 

 

As análises de NMDS e ANOSIN mostraram a similaridade na composição e 

abundância de espécies de carnívoros entre as amostras dos dois tratamentos estudados 

(Figura 2), evidenciando a formação de agrupamentos distintos entre floresta e 
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plantação de palmeira de dendê (R= 0,479; p= 0,001).

 

Figura 2. Resultado da Análise Escalonamento Multidimensional (NMDS). 

Na análise de PCA foram observados padrões distintos entre os habitats, uma 

vez que houve separação entre os tratamentos (Figura 3), os eixos apresentaram 68.11% 

da variação dos dados (eixo 1-45.76%, eixo 2-22.35%). Para o habitat de plantação de 

palma de dendê a variável que afeta a distribuição dos carnívoros é a área basal de 

categoria DAP>10cm, para o habitat de floresta as variáveis que afetam são distância de 

corpos de água, distância da matriz e área basal na categoria DAP 5-10 cm. 
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Figura 3. Resultado da Análise de Componentes Principais (PCA) a partir da estrutura 

de habitat. 

Na segunda análise de PCA realizada para avaliar a relação entre as espécies 

com as variáveis ambientais, as espécies Nasua nasua, Leopardus pardalis e Panthera 

onca apresentaram maior abundância em áreas com maior distância de corpos d’água; 

maiores valores de área basal na categoria DAP 5-10 cm e maior distância da Matriz de 

Plantação de Palmeira de dendê (Figura 4). Já as espécies Cerdocyon thous, Leopardus 

wiedii, Procyon cancrivorus e Galictis vittata foram mais abundantes em áreas de maior 

área basal categoria DAP>10cm (Figura 4) que caracterizam os ambientes de Plantação 

de Palmeira de dendê (Figura 3). Os eixos apresentaram 76.78% da variação dos dados 

(eixo 1-53.05%, eixo 2-23.73%). 
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Figura 4. Resultado da Análise de Componentes Principais (PCA 2) entre as espécies de 

carnívoros e as variáveis ambientais: DCdA- Distância de Corpos d’água; DM- 

Distância da Matriz; A. 5<DAP<10- Área basal categoria DAP 5-10 cm; A. DAP>10- 

Área basal categoria DAP>10cm.  Sp1- Nasua nasua; Sp2 – Leopardus pardalis; Sp3- 

Panthera onca; Sp4- Eira barbara; Sp5- Puma yagouaroundi; Sp6- Puma concolor; 

Sp7- Cerdocyon thous; Sp8- Leopardus wiedii; Sp9- Procyon cancrivorus; Sp10- 

Galictis vittata. 

Através da análise de ANCOVA verificamos que à área basal da categoria DAP 

5-10 cm exerce efeito na variância da abundância das espécies entre os habitats de 

Floresta e Plantação de palmeira de Dendê (F(55,56) = 2.681, p = 0.0001). 

A Figura 5 mostra a abundância de registros de cada espécie de carnívoro em 

relação à distância da matriz de Plantação de Palmeira de dendê de Floresta. A análise 

de ANCOVA realizada mostrou que não existe influência da distância da matriz sobre a 

diferença de composição e abundância de carnívoros nos dois habitats estudados 

(F(109,2)= 2.693, p = 0.072).Entretanto podemos observar que as espécies que foram 
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exclusivas do ambiente de Floresta, como: Eira barbara, Puma concolor e Panthera 

onca, não ocorreram a menos de 1800 metros da borda da Floresta (Figura 5). 

 

Figura 5. Abundância de carnívoros no gradiente do interior da plantação de palmeira de 

dendê para o interior da floreta. 
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DISCUSSÃO 

O Plantio de Palmeira de dendê exerce influência sobre a composição e 

abundância de espécies de carnívoros, entretanto o efeito não é homogêneo para todas 

as espécies.  A estrutura modificada e homogênea do ambiente de plantação de palmeira 

de dendê oferece condições ecológicas diferenciadas se comparado às áreas de floresta 

(Fitzherbert et al., 2008). Esta nova conformação de estrutura do habitat, menos 

complexa do que a original (Danielsen and Heegaard 1995; Yaap et al., 2010), reflete 

no uso do habitat pelas espécies nativas da área de estudo. Esta influência pode ser 

muito negativa nos casos mais evidentes como nas espécies Eira barbara e Nasua 

nasua ou pode ser bastante positivo como no caso das espécies Procyon cancrivorous e 

Cerdocyon thous. 

As variáveis ambientais medidas foram capazes de mostrar estas diferenças 

estruturais entre plantação de dendê e floresta, sendo que as categorias de área basal 

foram as que mais influenciaram na diferença entre os dois ambientes estudados. 

Importante salientar que a área basal na categoria > de 10 cm, no caso da plantação de 

palmeira de dendê foi favorecida pelo tamanho das palmeiras e quantidade das mesmas. 

A área basal é uma medida de biomassa vegetal, relacionada principalmente à 

regeneração da floresta, regulação e manutenção do microclima (temperatura e 

luminosidade), intercepção da água da chuva e disponibilidade de abrigo e alimento 

(Müller-Dombois and Ellenberg, 1974). Desta forma, integramos a categoria de DAP de 

5 a 10 cm, com o objetivo de caracterizar a estrutura do sub-bosque, que está 

praticamente ausente nas áreas de plantação de palmeira de dendê. Justamente esta 

ausência de estrutura de sub-bosque provavelmente é um dos fatores que mais prejudica 

a permanência das espécies no ambiente de plantação de palmeira de dendê (Maddox et. 

al. 2007). O sub-bosque caracteriza a regeneração e crescimento da floresta (Oliveira 

and Amaral, 2005). Nele encontramos a vegetação arbustiva e subarbustiva dos 

ambientes florestais, que formam um nicho ecológico de vital importância para o 

estabelecimento e desenvolvimento de espécies (Gentry and Dodson, 1987). No caso da 

fauna, o sub-bosque sustenta uma fauna de pequenos e médios vertebrados que servem 

de base para a maioria dos carnívoros (Lambert et al. 2006). . 

Os efeitos ocasionados pela mudança na estrutura de matriz de floresta para a 

plantação de palmeira de dendê variam de acordo com as características ecológicas das 
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espécies de carnívoros e de suas relações com o ambiente (Castaño-Uribe et al., 2013). 

Neste trabalho observamos algumas espécies que foram registradas exclusivamente 

tanto de ambientes de plantação de palmeira de dendê quanto de floresta como: 

Panthera onca, Puma concolor, Eira barbara, Leopardus wiedii, Galictis vittata, 

aparentam ser espécies de baixa abundância na área como um todo. Mesmo só tendo 

sido registradas em apenas um dos ambientes, a baixa frequência de registros não 

permite afirmar que as mesmas sejam realmente exclusivas de um dos dois ambientes. 

Entretanto o fato de aparecerem como espécies raras na área podem ser um indicativo 

de redução de abundância em resposta aos impactos antrópicos. 

Em relação aos grandes felinos como Panthera onca e Puma concolor os poucos 

registros destas espécies foram observados na floresta em pontos distantes da borda e da 

matriz de plantação. Provavelmente estas espécies sejam capazes de atravessar a 

plantação de dendê. Entretanto esses animais necessitam de grandes áreas de habitats 

íntegros, que forneçam suporte de área reprodutiva e disponibilidade de presas de médio 

e grande porte (Oliveira and Cassaro, 2005). Vargas et. al. (2015) em um estudo em 

plantação de palmeira de dendê na Colômbia verificou que a presença depresas de 

médio e grande porte, como a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), paca (Cuniculus 

paca) e cateto (Pecari tajacu), foram registradosapenas em áreas de florestas. 

A espécie Eira barbara, que apesar de estudos anteriores de fragmentação de 

paisagem não observarem efeito negativo no padrão de ocorrência dessa espécie, 

sugerindo certa tolerância a processos antrópicos (Michalski and Peres, 2005), também 

foi registrada somente em áreas de floresta e em pontos distantes da borda e da matriz 

de plantação. Acreditamos que atributos como: tocas em troncos de árvores, 

disponibilidade de outros itens alimentares como frutos e invertebrados que são 

encontrados no dossel das árvores, que são recursos específicos de áreas de floresta, 

tenha sido um fator limitante para que essa espécie tenha ocorrido somente em áreas de 

floresta (Calouro, 2000; Gonzales and Duran, 2004). Porém devido o baixo número de 

registros, não descartamos o uso da matriz de plantação para essa espécie, uma vez que 

essa e uma das espécies de carnívoros mais flexíveis ecologicamente, que ocorre em 

áreas altamente alteradas e possui alta tolerância a ambientes alterados. 

Os poucos registros de Leopardus wiedii foram obtidos na plantação de palmeira 

de dendê. Entretanto, esta espécie possui hábitos escansoriais (Paglia et al., 2012), 
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bastante adaptado à vida arbórea. Esta característica poderia dificultar a ocorrência deste 

animal na plantação de palmeira de dendê, entretanto este animal pode ser bastante ágil 

no solo também. Como um felino de pequeno porte, se alimenta de presas menores, 

incluindo pequenos roedores, que são bastante abundantes na plantação de palmeira de 

dendê. 

As espécies de ocorrência em áreas de plantação foram de médio porte, de 

características ecológicas generalistas e oportunistas, com dieta variada em onívora e 

frutívora e que pelos estudos mais recentes são espécies que se mostram menos 

sensíveis a distúrbios ligados a fragmentação de habitat (Peres, 2001). Acredita-se que a 

ocorrência dessas espécies é justificada principalmente pelo aumento na abundância de 

presas de pequeno porte, como roedores, a visibilidade e facilidade de movimento 

desses carnívoros na matriz de plantação, que possibilida maior sucesso de captura de 

presas (Rajaratnam et al,. 2007). 

Cerdocyon thous foi à espécie com maior número de ocorrência na plantação, 

sendo esperado por ser altamente generalista; se alimentando de artrópodes, pequenos 

vertebrados e frutos na proporção em que eles estão disponíveis (Gatti et al., 2006; Pedó 

et al., 2006). Esta espécie é bastante adaptada a áreas abertas e tolerante à distúrbios 

antrópicos (Rocha et al., 2004). Esta provavelmente seria a única espécie que estaria de 

fato sendo favorecida pela plantação de palmeira de dendê.  

As espécies Galictis vittata e Procyon cancrivorus, que tiveram registros apenas 

em áreas de plantação, possuem atributos semelhantes quanto à dieta de pequenos 

vertebrados e forrageamento em solo, podendo ser atraídos pela plantação (Oliveira and 

Cassaro, 2005; Gatti et al., 2006). Porem não descartamos sua ocorrência em áreas de 

floresta, uma vez que são espécies ligadas a áreas florestadas próximas a cursos d’água 

(Gatti et al., 2006).  

Os mesopredadores generalistas como Leopardus pardalis e Puma 

yagouaroundi toleram mais facilmente as áreas de plantação de palmeira de dendê 

(Pardo and Payán, 2015). Esta tolerância provavelmente está ligada à presença de presas 

de pequeno porte favorecidas muitas vezes pelo incremento da abundância de algumas 

espécies de insetos (Gentile and Fermandes 1999). 
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Outra espécie com ocorrência em ambos os habitats foi a Nasua nasua, também 

considera oportunista, que se alimentam principalmente de frutos, invertebrados e 

pequenos vertebrados, encontrados em áreas de floresta, borda de mata e que possuem 

tolerância a distúrbios humanos (Alves-Costa and Eterovick, 2007). Mesmo com 

característica de tolerância a perturbações antrópicas (Michalski and Peres, 2007), 

encontramos maior abundância em áreas de floresta, mostrando que o uso de 

fragmentos florestais são fundamentais para sustentar populações reprodutivas, uma vez 

que essa espécie adotam hábitos sociais de grandes grupos é semi-arborícolas, sendo 

prejudicada pela falta de suporte de sub-bosque que não encontrada na plantação. 
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CONCLUSÃO 

A partir disso, podemos afirmar que fauna de carnívoros não se apresenta 

distribuída de uma maneira homogênea na paisagem, onde espécies que necessitam de 

atributos de habitats íntegros não se prevalecem do uso da plantação, enquanto que 

espécies mais tolerantes a distúrbios e áreas abertas, podem utilizar a matriz de 

plantação. Uma hipótese que sustentamos e de que a plantação de palmeira de dendê 

seja utilizada para o deslocamento para outros fragmentos de floresta, sendo relatado 

por Olarte-González and Escovar-Fadul (2014) a presençade Puma concolor no interior 

dos lotes de plantação como uso de corredor, fortalecendo a importância do 

planejamento para o minimo impacto sobre a biodiversidade. 

Com esses questionamentos reforçamos que o monitoramento e estratégias 

voltadas para entender como os atributos da plantação influenciam na ocorrência e 

distribuição da fauna local é de fundamental importância, uma vez que identificar 

oportunidades para desenvolver o cultivo com um impacto mínimo sobre a 

biodiversidade. 
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